
        
            
                
            
        

    
Table of Contents


		Capítulo 1

	Capítulo 2

	Capítulo 3

	Capítulo 4

	Capítulo 5

	Capítulo 6

	Capítulo 7

	Capítulo 8

	Capítulo 9

	Capítulo 10

	Capítulo 11

	Capítulo 12

	Capítulo 13

	Capítulo 14

	Capítulo 15

	Capítulo 16

	Capítulo 17

	Capítulo 18

	Capítulo 19

	Capítulo 20

	Capítulo 21






 

 

Chamas Negras

Saga Caminho do Sangue Livro 6

 

 

 

Amy Blankenship, RK Melton

Traduzido por Marcelo Gil Machado

 

 

 

Direito Autoral© 2012 Amy Blankenship

Segunda edição publicada pela TekTime

Todos os direitos reservados.

 

 

 

 


 

 

 


	Capítulo 1

 

Damon atravessou a porta de sua cobertura e colocou Alicia em pé. Ele não disse uma palavra desde que eles deixaram o Night Light, não confiando em sua voz ou emoções.

O silêncio entre eles foi ensurdecedor, mas Alicia não teve coragem de quebrá-lo. Quando ela sentiu a mão dele em suas costas, empurrando-a à frente dele para a sala de estar, ela teve uma pista de como ele estava realmente zangado. Virando-se rapidamente para mantê-lo à vista, ela observou silenciosamente quando ele tirou o casaco e jogou para o outro lado da sala.

O casaco caiu na parte de trás do sofá, mas Damon já havia esquecido, escolhendo, em vez disso, perseguir seu companheiro de fuga.

"Damon, espere", Alicia sentiu a necessidade de implorar quando ela recuou.

"Espere por quê?" Damon perguntou com uma ligeira inclinação de sua cabeça. Ele lentamente a perseguiu com um andar aparentemente relaxado. “Espere você desaparecer no primeiro momento em que viro as costas? Você não tem ideia do que está escondido na escuridão lá fora. Não é seguro."

“Eu vivi lá toda a minha vida. Eu não estou mais indefesa ... você se certificou disso quando me virou. ”Alicia deu-lhe um olhar duro, mas continuou recuando, sua autoconfiança levando uma surra quando ela sentiu sua raiva. "Não é como se eu estivesse fugindo de você." Ela engoliu quando ele começou a desabotoar sua camisa com dedos rápidos.

Os olhos de Damon se estreitaram, observando-a enquanto ela deslizava para trás do sofá ... como se colocá-lo entre eles pudesse detê-lo. "Agora, onde eu já vi isso antes?" Ele perguntou com uma inclinação de seus lábios.

Alicia empalideceu com o sorriso assustador que ele deu a ela. "Eu pedi-lhe para me levar para vê-lo", ressaltou.

"E eu claramente me lembro de dizer não, ainda não." Os músculos da mandíbula de Damon saltaram quando ele teve um flashback de encontrá-la abraçando Micah. O jeito que eles se afastaram um do outro foi exatamente por que ele não a queria em qualquer lugar perto do outro.

"Micah estava preocupado ... ele me ama Damon," Alicia tentou a abordagem calma desde que ele estava permitindo que ela mantivesse o sofá entre eles ... por agora. Ela piscou quando ele estava de repente ao lado dela ... no seu lado do sofá, tocando suavemente sua bochecha com a palma da mão.

"E você acha que agora é um bom momento para esfregar isso na minha cara?" Damon perguntou em um tom enganosamente claro.

Os lábios de Alicia se separaram para replicar, mas ele foi embora de repente. Ela se virou quando ouviu a porta da geladeira se fechar e viu Damon derramando um pouco do sangue em um copo. Ela franziu a testa sabendo que ele não estava ferido ... então por que ele estava bebendo sangue?

Dando alguns passos hesitantes em direção a ele, mas sem coragem suficiente para entrar na cozinha, ela perguntou: "Por que você está bebendo isso?"

Ambos se encolheram quando o copo em sua mão se quebrou.

Damon fechou os olhos por um segundo, em seguida, abriu-os, "Estou com raiva, como tenho certeza que você notou, e eu estava esperando que isso me desse forças para segurá-lo." Ele levantou uma sobrancelha quando Alicia usava a velocidade que ele lhe dera para passar por ele até a geladeira. Em poucos segundos ela estava colocando um copo cheio de sangue no microondas.

Alicia sentiu um arrepio quando se virou e Damon a aprisionou contra o balcão. Ele não estava dizendo nada ... apenas prendendo-a lá enquanto ele inclinava a cabeça para o pescoço dela ... sem tocar.

"O que você está fazendo?" Ela sussurrou com voz rouca.

"Testando-me", respondeu Damon enquanto ele inalava.

"O que você está testando?" Ela inclinou a cabeça para trás devido ao calor que ele estava criando dentro dela.

Damon se empurrou para trás para poder vê-la enquanto respondia: - Para ver se consigo manter minha sanidade mental enquanto você cheira a outro homem.

Ele rapidamente pegou a mão que ela apontou para o rosto e empurrou-a para frente. "Eu não faria isso se fosse você", ele avisou. Ele soltou o pulso dela quando o microondas tocou.

Alicia saiu do caminho para pegar o copo. Ela franziu a testa: "Ele é meu irmão ... não deveria contar."

"E talvez não fosse se você não tivesse dito a ele que você não era um irmão verdadeiro." O copo quebrou em sua mão novamente. "Droga, eu desisto!" Damon rosnou em agitação olhando para o líquido vermelho sobre o azulejo. Apertando os punhos ao seu lado, ele passou por ela para a sala de estar.

Alicia esfregou sua têmpora agora compreendendo, pelo menos em sua mente ciumenta, por que ele achava que ele tinha o direito de estar com raiva. Ela não sabia que ele estava ouvindo quando ela disse a Micah que eles não eram irmãos. Ela estava tentando fazer Micah se sentir melhor ... não fazer Damon guardar rancor pela vida. Virando a cabeça, ela podia vê-lo de pé na frente das janelas do tamanho de uma parede.

Damon observou-a aproximar-se dele no reflexo no vidro. Ele não pôde evitar o sorriso suave que puxou seus lábios quando ela colocou os braços ao redor dele por trás. Ela era tão pequena que estava praticamente escondida da visão dele. Agarrando um de seus pulsos, ele puxou até que ela estava na frente dele com as costas pressionadas contra o peito dele.

"Há quanto tempo você sabe que vocês dois não eram irmão e irmã?" Ele perguntou, travando os olhos com os dela no reflexo.

“Apenas algumas horas antes de eu contar a Micah,” Ela se aconchegou para trás na segurança que seus braços ofereciam, “Nós conversamos sobre isso hoje à noite.” Ela sentiu aqueles braços apertarem e rapidamente elaborados, “Nós três somos os únicos que sabemos… além da Sra. Tully porque ela me entregou. Nós dois decidimos que não queremos que ninguém mais saiba.

"Escolha sábia", Damon ofereceu.

Alicia mordeu o lábio inferior imaginando como pronunciar isso para que Damon entendesse. “Mas eu amo ele, você sabe. Ele é meu irmão mais velho e sempre fomos próximos. Você tem que me deixar vê-lo.

"Eu faço agora?" Damon perguntou curiosamente.

Alicia balançou a cabeça, em seguida, virou-se em seus braços para que ela pudesse olhar para ele. "Ouça-me", ela sorriu suavemente. “Micah ganhou o primeiro lugar na minha lista de heróis quando eu era criança porque ele não concordava com o resto da família quando me escondiam do mundo. Ele vinha para a escola o tempo todo e me levava para longe daquela prisão ... às vezes semanas de cada vez. Ele me permitiu a liberdade que eu desejava.

Damon não confiava o suficiente para dizer qualquer coisa, mas apenas segurando-a e vendo o amor brilhando em seus olhos de ametista estava acalmando sua raiva.

“E ele é um homem muito inteligente. Ele me disse que um dia eu encontraria alguém que me mostrasse o que era o amor verdadeiro. ”Alicia estendeu a mão e segurou a bochecha de Damon. "Ele estava certo ... não era ele? Você não vai me trancar, vai?

Damon a puxou com força contra ele, envolvendo-a nas correntes de aço de seus braços. Ele olhou pela janela que dava para o que estava se tornando rapidamente um lugar muito perigoso. Ele tinha usado esta cobertura para se esconder de Michael ... agora ele estava usando para esconder Alicia de qualquer coisa que pudesse prejudicá-la.

A verdade foi ... depois do que aconteceu na noite passada, este lugar já não era seguro o suficiente para esconder algo tão precioso. Ele teria que encontrar um lugar para chamar de seu, para que ele pudesse protegê-lo contra os demônios. Além disso ... ele estava ansioso para lutar com Michael novamente.

“Então, para ser seu herói, eu tenho que deixar você fora da minha vista em uma cidade instável cheia de demônios? Isso não é justo, ”Damon repreendeu.

"Se eu não tivesse que me esgueirar por aí, então você sempre saberia onde eu estou", disse Alicia, prendendo a respiração por um momento antes de continuar, "Eu não quero me ressentir de nada sobre você ... eu te amo. "

Damon suspirou baixinho: "Eu também te amo ... é por isso que eu só vou concordar com a sua liberdade se vier com condições."

"E essas condições seriam?" Ela perguntou ceticamente.

Damon sorriu, "Eu vou te ensinar como se proteger quando eu não estou por perto para fazer isso por você."

"Lutando lições?" Alicia não poderia ajudar a excitação. "Eu sou jogo."

"Você deveria ser, porque você realmente é um péssimo em lutar." Quando ela tentou bater nele, Damon apenas prendeu seus braços contra ele e bateu seus pés debaixo dela. Abaixando-a para o chão, ele se sentiu endurecer quando desceu em cima dela.

"Meu ponto é feito", disse ele enquanto olhava para baixo em seus olhos.

Alicia rosnou para ele, mostrando os dentes em uma demonstração adorável de desafio.

"E não haverá mais segredos entre nós", Damon terminou com um olhar duro.

O rosnado de Alicia parou e ela enviou-lhe um sorriso sedutor, balançando-se sob ele, "Eu quero você". Sua voz era pura sedução. Ela esperou até que ele relaxou seu aperto e começou a abaixar seus lábios aos dela. Rapidamente, Alicia se virou, levando-o com ela. Ela saltou com força em sua barriga inferior com um sorriso enquanto olhava para ele.

"Meu ponto é feito", ela zombou e balançou sedutoramente novamente.

- Você acha? Damon levantou os dois do chão e prendeu na parede antes que ela pudesse piscar. Ele empurrou a perna entre as dela, levantando-a para que ela estivesse escarranchada na coxa dele. Inclinando-se perto de sua orelha, ele chupou seu lóbulo sensível entre os lábios e sussurrou: "Dois podem jogar naquele jogo".

Alicia sentiu-se derreter e balançou contra sua coxa, querendo mais. "Eu gosto do jeito que você me treina."

Damon rosnou com a pressa sexual que aquelas palavras induziam e cortou seus lábios nos dela em um súbito frenesi de necessidade. Ele daria a ela o que ela precisava ... mas a liberdade não estava nessa lista. Depois de ver apenas uma fração do que havia saído dessa divisão, ele perseguia cada movimento que ela fazia mesmo que ela não soubesse disso. Se ela achava que ele era protetor antes ... ela não tinha a menor ideia.

O que Damon estava escondendo dela era seu próprio medo ... temendo que, se ele a deixasse fora de vista, ele nunca mais a visse, viva ou morta. Ele tinha experimentado a dor de perder uma mulher que ele se importava no passado devido à estupidez dele e de Michael. A diferença agora era que Damon mais do que se importava com Alicia ... ele a amava além da razão.

Afastando-se do beijo, ele sorriu e a pegou quando ela tentou segui-lo. Ele caminhou atentamente para o quarto, mas perdeu o ímpeto quando os dentes de Alicia deslizaram através de seu mamilo direito seguido por um golpe ascendente de sua língua quente. Sua mão delicada estava correndo em sua pele exposta em uma carícia suave, provocando-o com as coisas por vir.

Vendo que ele estava completamente distraído, Alicia rapidamente deslizou de seus braços deixando quatro marcas de garras rasas em seu peito em seu rastro. Eles não eram o suficiente para doer, mas eles definitivamente seriam suficientes para ele dar a ela exatamente o que ela queria ... se ele a pegasse.

Damon piscou quando Alicia de repente desapareceu de sua vista e ouviu a porta do quarto bater com um leve baque. Sua sobrancelha arqueou e ele olhou para o peito, observando as pequenas marcas de garras se curarem e desaparecerem. Olhando para trás, para a porta do quarto, ele estreitou os olhos, esperando que ela pretendesse usar aquela tática de luta sexualmente induzida com ele ... não o inimigo.

Alicia tinha trancado a porta e estava se afastando dela esperando que Damon caísse por ela.

"Olá querida, sinto minha falta?" Damon sussurrou em seu ouvido.

Alicia gritou de surpresa e se virou para ele, dando alguns passos para longe. Eles se encararam por um momento antes de Alicia fazer uma pausa para a porta da varanda. Damon sorriu e facilmente alcançou-a, envolvendo os braços em volta da cintura, assim que a mão dela tocou o cabo.

Ela lutou e se contorceu contra ele, fazendo uma tentativa indiferente de fugir e Damon sentiu-se endurecer com antecipação. Seu pequeno hellcat gostava de ser perseguido e carinhosamente dominado e ele daria isso a ela. Ele a puxou de volta contra o peito e sorriu para seu suspiro afiado quando a mão dele agarrou um dos seios dela.

"Isso foi uma distração muito agradável", Damon meditou como ele acariciou seu pescoço. Ele suavemente mordeu o lugar que ele tinha acabado de esfregar e apertou seu peito suavemente quando ela inclinou a cabeça para trás em seu ombro e gemeu. “Mas é melhor que eu seja o único em quem você usa esse truque.

Alicia não pôde deixar de rir sem fôlego. "Isso é bom. Eu não acho que os mamilos de um demônio tivessem um gosto tão bom quanto o seu de qualquer maneira.

Damon rosnou e segurou a bainha de sua camisa, levantando-a sobre a cabeça em um movimento suave.

O humor de Alicia voou pela janela quando as mãos de Damon deslizaram pelos lados de sua camisa e a puxaram pela cabeça. Ela engasgou quando as mãos dele voltaram para os seios, esfregando a renda sobre os mamilos já duros e arqueou as costas para fortalecer o contato.

Querendo sentir suas mãos diretamente em sua pele, ela estendeu a mão para desfazer o fecho frontal de seu sutiã. Damon agarrou seus pulsos e os envolveu em volta do pescoço.

"Não retire suas mãos", ele ordenou em um sussurro áspero.

Alicia choramingou novamente quando o calor de suas mãos voltou para seus seios antes de viajar lentamente para baixo de sua barriga. Ela gemeu alto quando ele levantou uma das pernas dela com uma mão enquanto a outra gentilmente esfregou contra o vinco da calça jeans dela. Ele mal a tocava, mas o sussurro de sensações foi o suficiente para quase fazê-la vir em seguida. Seus quadris se moviam com o movimento da mão dele, implorando fisicamente por mais pressão.

Damon abruptamente liberou sua perna e abriu o estalo frontal de seu sutiã, rapidamente removendo-o e jogando-o por cima do ombro. As mãos de Alicia se juntaram a ele na remoção do jeans e logo foram esquecidas em algum lugar no chão. Não demorou muito para que não houvesse nada separando-os e Alicia se divertiu com a sensação de sua pele contra a dela.

Ela se encolheu quando as portas da varanda de repente se abriram e ela estava sendo empurrada através deles para o ar frio da noite. "Damon, o que você está fazendo?" Ela exigiu.

"Você queria ir lá fora, não é?" Ele perguntou suavemente, em seguida, levantou-a, sentando-a no parapeito grosso de frente para ele.

Alicia agarrou o pulso de Damon quando sentiu a brisa passar pelos seus mamilos em uma carícia tentadora. "E se alguém nos ver?" Ela perguntou olhando para os prédios e se sentindo muito exposta.

"Então eles têm um binóculo muito caro e merecem assistir." Damon disse com um sorriso e deixou seu olhar viajar para baixo de seu corpo. Virando a mão de modo que agora ele estava segurando seu pulso, ele agarrou o outro para que ela não tivesse medo de cair. "Vamos dar-lhes um inferno de um show."

Inclinando-se para frente, Damon chupou o mamilo em sua boca e a pressionou para trás. Ele foi rapidamente recompensado quando ela colocou as pernas ao redor de sua cintura em um esforço para não cair. Enquanto sua mente racional sabia que ele nunca a deixaria cair, era natural temê-lo.

Damon lentamente beijou seu corpo, parando para dar atenção em seus pontos favoritos antes de ir mais baixo. Ele trabalhou os ombros entre as pernas dela e olhou com entusiasmo para o presente apresentado a ele. Quando ele pressionou os lábios contra o calor úmido, foi recompensado com um gemido de prazer.

Alicia jogou a cabeça para trás e gritou com o primeiro golpe de sua língua. Ela arqueou para trás, não se importando se ela estava pendurada nas ruas da cidade muito abaixo dela e abriu as coxas ainda mais para permitir que Damon tivesse mais acesso. Seu grunhido de aprovação foi mais que suficiente para quase mandá-la ao limite.

Uma forte rajada de vento soprou sobre eles fazendo seu cabelo quase flutuar em volta da cabeça e estimulando seu couro cabeludo. Foi assustador, emocionante, e o pensamento de ser visto por alguém começou a assumir uma luz diferente ... excitante ela além de qualquer coisa que ela já experimentou.

 

*****

 

Angélica e Zachary entraram no castelo, completamente exaustos. Ren lhes disse para irem para casa e descansar. O PIT ia começar a tarefa de erradicar os demônios fugitivos em turnos, para que ninguém se sobrecarregasse. Nenhum dos dois queria sair, mas sabia que Ren estava certo ... não era esse o tipo de trabalho para adormecer. Não te deixaria demitido ... apenas morto.

"Lar doce lar", bocejou Angélica.

Os membros do PIT que tinham voltado com eles concordaram com Angélica e se dividiram em diferentes áreas do castelo para descansar ou pegar alguma comida. Angelica optou por voltar ao laboratório para checar Jason, já que eles o deixaram inconsciente. Ela sorriu vendo alguém o ter movido para o sofá contra a parede.

"Ele provavelmente vai dormir por um tempo", disse Zachary atrás dela.

Ela passou os dedos pelo cabelo loiro e macio de Jason como se fosse uma criança. Para salvar pessoas como ele foi por que ela começou a lutar contra demônios em primeiro lugar. Ela só desejava que ele pudesse ter ficado inocente em vez de descobrir que os monstros debaixo de sua cama eram reais. Ela sabia que eles eram reais mesmo quando criança. Na opinião dela…. sabendo sugado.

Seus lábios se curvaram em um sorriso agradecido lembrando da morte do demônio que marcou Jason para a morte. Ela tinha que admitir que Syn viria a calhar ... muito ruim, ele também era psicótico.

"Vá dormir um pouco", disse Zachary suavemente. "Temos muito trabalho pela frente e precisamos de todos no seu melhor".

Angélica assentiu e entrou em seu quarto no corredor. Olhando para a cama enorme, em seguida, para baixo em si mesma, ela decidiu que um banho era para tirar o demônio de seu corpo.

Movendo-se silenciosamente em seu banheiro pessoal, ela ligou a água quente e se despiu antes de se virar para o espelho para verificar se havia ferimentos. Não encontrando nenhum depois de todos os combates que ela fez nas últimas duas horas foi um pouco surpreendente. Mais uma vez a imagem do homem que a havia sombreado a noite toda a insultou ... Syn.

Toda vez que um dos demônios chegava a um hit ... ele estava lá para interferir. O que a incomodava mais era que as vezes que ela não o via ... ela se pegava procurando por ele.

Virando-se, ela entrou no spray quente e tentou limpar a mente do homem que decidira se tornar seu escudo contra os demônios. Ela aprendeu há muito tempo a contar apenas com ela mesma para não ficar desapontada. Ela não ia mudar essa teoria agora.

Ela esfregou o corpo até que a pele ficou rosa e começou a pentear o cabelo. Angélica não pôde conter o gemido enquanto suas unhas arranhavam suavemente seu couro cabeludo e fechavam os olhos em êxtase. Se ela estivesse prestando atenção, ela teria visto a sombra da figura escura parada do outro lado das portas do box.

Syn ficou perfeitamente imóvel no banheiro quente assistindo Angélica fazer algo tão simples e ganhar prazer com isso. Lembrou-se das vezes em que ele lavou o cabelo dela para ela e ela recebeu seu toque.

Ele colocou uma mão contra o vidro que os separava quando sentiu a necessidade de tocá-la em seu interior. Para um deus sol, o conceito de tempo não tinha o mesmo significado que o dos humanos; portanto, geralmente eles eram uma raça paciente ... mas até mesmo os deuses tinham suas fraquezas. Ele estava a uma curta distância e muito nu.

Angélica sentiu uma súbita onda de calor entre suas coxas e fechou os olhos, amando a familiar mas raramente a sensação. Rapidamente ensaboando o pano novamente, ela correu de volta sobre os seios e sentiu-os inchar sob seu toque.

Deixando cair o pano no chão do chuveiro, ela ensaboou as mãos com uma espuma boa e espessa e passou-as sobre os seios. Deixando seus dedos roçarem seus mamilos um de cada vez para uma sensação adicional, seus lábios entreabertos e sua respiração acelerada.

Syn observou uma de suas mãos mais abaixo de seu seio e deslizou entre suas coxas em uma tentativa de aliviar o calor que ele tinha criado nela. Seu olhar lentamente foi até onde ela estava mordendo o lábio inferior para evitar gritar e inalar bruscamente. Syn moveu a mão contra o vidro de forma carinhosa e sorriu perversamente quando a mão entre suas pernas imitou seus movimentos.

Angélica recostou-se contra o vidro do chuveiro quando seus dedos encontraram seu ponto de prazer favorito e o usaram em movimentos circulares. Esta não foi a primeira vez que ela fez isso de longe e já fazia um tempo, mas foi provavelmente o melhor que ela já sentiu.

Ela pensou novamente em um dia encontrar alguém para fazer isso e a imagem de Syn passou pela sua mente. A visão de seus olhos escuros e cabelos longos e escuros fez a bobina em sua barriga liberar e ela abriu a boca em um grito silencioso quando gozou forte. Levou toda a sua força de vontade para ficar em pé quando sentiu o calor líquido deslizar sobre os dedos e seu corpo se contorceu prazerosamente com os muitos tremores secundários.

Depois de vários minutos, Angelica desligou a água e Syn desapareceu no momento em que abriu a porta do chuveiro. Agarrando a toalha, ela se envolveu nela e pegou seu reflexo no espelho. Não foi seu corpo que chamou a atenção dela no entanto ... foi a mão na porta do chuveiro fosco atrás dela.

Girando ao redor, ela franziu a testa e levantou a mão para colocá-lo sobre a impressão na porta. Sua carranca se aprofundou vendo o quanto maior era comparado ao dela. Este lugar foi protegido contra o mal ... ou assim Storm tinha assegurado a eles. Isso não a faria espiar o tom dos anjos?

Recuando do banho, ela decidiu se preocupar com isso mais tarde. Mesmo que ela se sentisse muito melhor, apenas o sono recarregaria completamente suas baterias.

Depois de secar e pentear o cabelo, ela voltou para o quarto e tirou a camisola preta de grandes dimensões da cômoda, sorrindo para o nome de sua banda de rock favorita na frente. Ir àquele show de rock tinha sido uma das únicas coisas normais que ela tinha feito quando adolescente e ela amava a memória.

Ela colocou-o e caminhou lentamente em direção à cama, sorrindo enquanto puxava as cobertas e desligava a lâmpada. Sentindo-se por seu I-pod, ela diminuiu o volume, deixando a música Evil Angel preencher o silêncio. Aconchegando-se profundamente no colchão macio, ela fechou os olhos e deixou que ela a embalasse para dormir.

Syn saiu das sombras da sala e se aproximou da cama enquanto ouvia a música. Ela sabia que ele estava lá e confiava nele o suficiente para não fazer nada sobre isso. Este foi outro sinal de que sua verdadeira alma estava despertando.

Ele ouvira sua declaração de "lar doce lar" ... ecoando os pensamentos de Damon quase exatamente. Damon precisava de um lar para sua nova companheira, Alicia, e Angélica precisaria do mesmo quando ele finalmente a reivindicasse. Kane e Tabatha ... de novo, a mesma situação ... as mulheres tinham que ser protegidas e estimadas acima de todas as outras.

‘Damon’ Syn chamou mentalmente quando se afastou da cama e se aproximou da janela. "É hora de encontrar uma nova casa de família ... a nossa está começando a crescer." A contemplação de Damon foi sentida por meio de sua ligação mental, antes que Syn o sentisse em uma decisão.

"Eu tenho o lugar perfeito em mente", respondeu Damon enquanto colocava Alicia contra ele. ‘Eu olharei para isso amanhã’.

O corpo de Syn parecia se dissolver na brisa suave que entrava pela janela, apenas para reaparecer no telhado. Ele caminhou ao longo da ameia que contorna o pátio interno do castelo, parando ocasionalmente para olhar para o céu ou para o oceano além da propriedade.

Sentindo uma presença antiga e familiar atrás dele, Syn virou a cabeça para olhar por cima do ombro.

"Muito tempo sem ver", disse Storm calmamente. "Fico feliz que você tenha encontrado sua alma gêmea." Ele sabia que Syn viria por ela, é por isso que ele tinha Zachary protegendo-a todo esse tempo.

O canto dos lábios de Syn se curvou para cima, "Eu vejo que você tem novos recrutas para o seu exército ... um pouco jovens, não são?"

Storm deu de ombros: "Não é mais jovem que seus filhos quando você lhes deu a eternidade."

"O que você quer viajante do tempo?" Seu tom era um aviso para seu humor.

"Você estava lá. Você viu o que saiu da fenda - declarou Storm.

Syn deu a ele um olhar estóico: "Eu não me importo com suas pequenas guerras".

Storm sabia a verdade por trás dessas palavras. Ele tinha ouvido a verdade dos próprios lábios de Syn ... embora isso ainda não tivesse acontecido na linha do tempo do deus sol. Syn iria um dia dizer a ele que a última vez que ele esteve em guerra com alguém ... ele destruiu seu próprio planeta. A única razão pela qual Syn tinha compartilhado esse segredo com ele era porque ambos eram deuses. Mas por enquanto ... isso lhe deu uma melhor compreensão de Syn.

“Angélica quer proteger os humanos porque foi criada como uma… muitas vezes agora, embora ela não se lembre das vidas passadas. Seus filhos também são muito protetores dos inocentes ... como eu sei que você é. Storm sussurrou calmamente. O fato de Syn não ter desaparecido significava que ele concordara em ouvir.

Syn não corrigiu o caminhante do tempo nem perguntou onde ele tinha conseguido suas informações. Um caminhante do tempo poderia ver todos os resultados se ele escolhesse procurá-los. Se Storm estava preocupado com o futuro, então havia uma razão para isso. “Qual é a sua profecia?

“Os humanos estão sempre procurando pelo Jardim do Éden, mas são tão vaidosos que não percebem que estão dentro dele. Sempre foi deixado para nós, os guardiões, expulsar as serpentes. Os humanos não têm o poder de se proteger. Se nós não os ajudarmos, os demônios transformarão este lugar em uma cidade de sangue ”.

"E não vai parar por aqui", concluiu Syn em um sussurro suave.

Tempestade limpou o sangue que agora estava vazando em gotas parecidas com lágrimas de seus olhos. A única razão pela qual sua cabeça não estava explodindo era porque ele estava falando com outro deus que não compartilharia os segredos.

"Alguns dos demônios que saíram daquele rasgo entre as dimensões quase destruíram este mundo durante a idade das trevas ... nós quase perdemos para eles." Storm deixou o peso dessa declaração pairar entre eles.

"Eu lembro", disse Syn.

"Então você também se lembra daqueles que foram para o submundo de livre e espontânea vontade para proteger o selo de barreira e impedir que os demônios voltem", Storm lembrou.

Syn assentiu: "Os irmãos ... como se pode esquecer?"

“Eles agora retornaram a este mundo enquanto perseguiam os demônios que fugiam. Mais uma vez os irmãos voluntariamente deram seu voto para ajudar a livrar este mundo da ameaça demoníaca. Você e eu somos possivelmente as únicas criaturas deixadas neste mundo que podem dizer honestamente que nosso poder é quase igual ao deles. Você negaria isso acumulando seu poder por razões egoístas?

"Eu poderia levar minha família e deixar este lugar para a sua guerra", alertou Syn.

"E eu posso te dar uma razão para ficar", Storm respondeu. “Você tem três filhos aqui com você agora… mas você perdeu muitos através do espaço de tempo. Eu posso te oferecer suas crianças desaparecidas.

Syn virou a cabeça para olhar o caminhante do tempo, mas vendo o sangue que essa conversa estava causando, ele desviou o olhar. "Recupere sua força ... então vamos recuperar meus filhos."

Storm sorriu quando ele desapareceu do telhado.

 

*****

 

Ren entrou em seu escritório particular e sentou-se pesadamente na cadeira em sua mesa. Tinha sido uma noite longa e só porque o sol estaria em poucos minutos não significava que estava acabado. Havia um tipo diferente de escuridão agora.

Ele prometeu a si mesmo que trabalharia sozinho ... não prestaria atenção aos outros membros do PIT. Mas enquanto olhava em volta para os outros lutando ao lado dele, ele podia sentir os que estavam enfraquecendo e aqueles que tinham força para ficar e lutar por mais tempo.

Ninguém o questionou quando ele começou a enviar alguns deles de volta para o castelo ... alguns até pareceram agradecidos. Ele havia enviado Hunter para descansar um pouco quando ele foi ferido. O índio era teimoso e não contara a ninguém sua ferida, mas Ren podia sentir o cheiro do sangue. Trevor estava quase morto em pé. As aparições tendem a drenar sua força vital por um tempo.

Felizmente, alguns reforços de última hora tinham chegado e Ren se despediu, precisando limpar sua mente da raiva da batalha ... ele podia sentir as emoções de todos, incluindo a sede de sangue dos demônios. Agora que ele estava dentro das muralhas do castelo, ele se concentrou nos poderes que o rodeavam e sorriu. Alguém entre eles tinha o poder de bloquear emoções. Se ele pudesse descobrir qual deles, ele apertaria a mão deles.

Isso também o levou a outra conclusão ... nem todos aqui no castelo tinham um arquivo PIT. Mas tudo estava bem, nem ele.

Olhando para o teto alto, ele sentiu cinco forças distintas de vida no terceiro andar. Ele se perguntou quem poderia estar lá em cima desde que Storm lhe dissera que o chão estava trancado e fora dos limites. Ren até olhou para as plantas do castelo para ver se havia uma porta escondida, mas não encontrou nada.

Ele não estava prestes a perder seu tempo retirando todos os livros na estante ou batendo em todas as paredes do local para encontrá-lo também. As portas ocultas permaneceram escondidas por um motivo. Se quem quer que estivesse lá em cima quisesse ficar sozinho, Ren respeitaria seus desejos.

O ar na sala ondulou e Ren olhou para Storm, que agora estava sentado no final da mesa. Ele olhou para o caminhante do tempo quando viu o nariz sangrento que Storm estava tentando sufocar.

"Contando segredos de novo somos nós?" Ren perguntou com um leve rosnado em sua voz.

Storm ignorou o olhar e a pergunta, simplesmente sentando ali até que seu nariz finalmente parou de sangrar. Deixando cair o lenço na lata de lixo, ele olhou de volta para Ren com uma expressão de conhecimento em seu rosto, em seguida, olhou para o teto pensativamente.

"Você está se perguntando como eles chegaram lá, certo?" Ele sorriu, "Eles não vão usar a porta da frente para ir e vir ... janelas parecem mais adequadas para eles."

"Quem quer que sejam, você parece feliz que eles estão aqui", Ren levantou uma sobrancelha curiosa.

A expressão de Storm ficou séria: “Não os subestime… eles têm suas razões para serem do jeito que são. Se eles quiserem interagir com as equipes do PIT, eles vão.

"Mas eles não fazem parte das equipes", Ren queria esclarecimento.

Storm sacudiu a cabeça: "Não, eles não estão."

“Tudo bem então,” Ren encolheu os ombros. "Quem são eles?"

“A lenda diz que eles eram os guardiões originais dos selos entre os mundos. Até a noite passada, eles estavam no reino dos demônios protegendo o selo de ser violado daquele lado.

Ren assentiu e recostou-se em sua cadeira, decidindo que ele pararia com as perguntas, vendo como Storm já havia quebrado seu voto de silêncio recentemente. Seus olhos estavam começando a queimar por falta de sono, mas sabiam que ele não seria capaz de descansar por um tempo.

 

 


 

 


	Capítulo 2

 

Zachary encostou-se ao corrimão no alto das escadas, olhando para o chão principal. Ele ficou muito quieto quando viu um dos membros mais jovens e mais novos do PIT ... Tiara. Ela sempre foi uma parte não oficial do PIT, mesmo quando criança, ela não tinha nenhum poder e nunca saía em missão.

Por causa das habilidades de necromante de sua mãe, Tiara foi arrastada pela equipe do PIT por toda a vida.

Ele ouviu de alguns dos outros que era como ser um pirralho do exército ... apenas melhor protegido. Enquanto os pais saíam para a guerra, a criança era geralmente colocada em uma área segura ... normalmente um quarto de hotel que era guardado pela CIA. Havia algo sobre ser diferente ... às vezes o último da sua espécie que tornava a vida deles mais difícil do que a maioria. Ele tendia a chutar seus instintos mais fortes ... também sobreviver e proteger seus filhotes.

Cada membro do PIT tinha inimigos ... era um dos inconvenientes de ser um assassino demônio treinado. Esses mesmos inimigos haviam aprendido há muito tempo que o caminho mais rápido para atrair a atenção de um rival era roubar seu filho. Neste caso, seria um demônio roubando o filho de um membro do PIT que os cruzou. As lições eram uma puta para aprender e as crianças sendo mantidas em reclusão era o preço.

Pelo que Zachary notou, Tiara tinha sido uma das crianças mais protegidas de todas. Mesmo ele só a via algumas vezes e ele tinha autorização máxima.

Bem, a falta de contato poderia ser atribuída ao fato de que, nos últimos dez anos, ele se desdobrou para evitar a mãe ... Myra. Mas Tiara sempre tinha alguém a seguindo, seguindo todos os seus movimentos, especialmente se alguma vez se aventurava nos olhos ocasionais do resto da organização.

Após a morte de Myra, apenas algumas semanas atrás, sua equipe havia se dispersado em outras áreas do PIT, como era a tradição quando o líder de uma equipe morre. Fazer com que uma regra de ouro tivesse diminuído as distrações e complicações ... ou pelo menos ele ouvira.

Ele próprio era mais freelancer, uma arma de aluguel e trabalhava melhor quando estava sozinho. Angélica tinha sido a única pessoa estável em sua vida porque ela podia ver além da máscara que ele usava ... a máscara que levou todos a acreditarem que ele era um pouco comediante.

Os poderes de necromancia de Myra haviam passado para seu único filho no exato momento de sua morte. Tiara tomou as rédeas e deu um passo adiante como um jogador permanente aparecendo aqui. Ele achou que era um pouco estranho que ela fosse tão rápida em superar a morte de sua mãe ... alguém teria pensado que ela ainda estaria de luto.

Zachary estava a par de ver sua mãe trabalhar várias vezes. Ele era adolescente na época, com cerca de dezesseis anos, na verdade. Ele ainda se lembrava da primeira vez que ele assistiu Myra levantar os mortos. Ela fez isso para encontrar a localização do demônio que matou a vítima que ela havia revivido. Zachary estremeceu em lembrança daquela noite ... isso o encheu de medo e saudade da vida após a morte. Ainda assombrava seus sonhos.

Myra tinha sido a pessoa mais linda e misteriosa que ele já conheceu e ele foi atraído por ela ... assim eram muitos homens. Ele viu outros caras implorarem para serem colocados em sua equipe durante a noite na esperança de que eles pudessem dormir com ela.

Havia rumores de que aqueles com quem ela dormia eram mais do que simples amantes ou uma noite ... também havia uma amizade profunda que mantinha o grupo junto, mesmo quando estavam entre os empregos. Era quase impossível entrar em seu time porque os homens nunca deixavam o seu lado de bom grado ... apenas por meio de bolsa de corpo.

Os membros do PIT com esposas ou companheiros nunca foram autorizados a acompanhá-la em missões como regra, muito menos se tornar um membro de sua equipe regular.

Os mortos também pareciam se reunir para ela como um telefonema de sereia. Infelizmente, os demônios também eram propensos à chamada. Geralmente era um demônio poderoso que tinha despertado os mortos em primeiro lugar e quando seus subordinados foram chamados de volta para suas sepulturas, aquele demônio iria seguir para ver quem estava roubando deles. Foi a razão pela qual Myra nunca foi deixada sozinha em cemitérios, funerárias ou necrotérios.

Na terceira vez que Zachary foi escolhido para sua equipe, ele apareceu tarde, tendo sido envolvido em uma briga com outro demônio. Quando ele entrou no cemitério, ele testemunhou algo que ele sabia que não deveria ver ... mesmo àquela distância.

Myra tinha acabado de colocar o cemitério de volta ao sono quando sua necromancia foi respondida por um demônio muito poderoso.

Os outros membros do PIT presentes abruptamente desmoronaram no chão, inconscientes por uma força invisível. Zachary ainda era jovem, com apenas alguns assassinatos de demônios e rapidamente se refugiou atrás de uma lápide ... sem saber o que mais fazer. O poder que vinha do demônio era algo que ele nunca sentiu antes e ele sabia que tinha que ser um dos poucos demônios-mestres que ainda vagavam pela terra.

Depois de alguns momentos de nada acontecendo, ele reuniu sua coragem e espiou pela borda da lápide.

As sombras na frente de Myra estavam se contorcendo, quase respirando com antecipação. Foi quando um homem alto e bonito, com longos cabelos prateados muito parecidos com os de Myra, apareceu da escuridão. Mesmo com a distância que os separava, Zachary podia ver o modo como o demônio olhava para Myra ... como se quisesse devorá-la. O demônio então se aproximou do necromante que tinha acabado de colocar seus zumbis e fantasmas para descansar.

O pânico que encheu a mente de Zachary o dominou e o fogo saltou de suas mãos em raiva. Ele se levantou de seu esconderijo, desesperadamente correndo para salvar a mulher que ele deveria estar protegendo.

Zachary não queria que o demônio ferisse Myra e tinha toda a intenção de resgatá-la, mesmo que ele tivesse que queimar todo o cemitério no chão fazendo isso. No entanto, o demônio tinha outra coisa em mente. Ele lentamente virou a cabeça e trancou seus surpreendentes olhos prateados com os de Zachary.

Para o horror de Zachary, seu fogo se apagou ... o mesmo aconteceu com seu controle sobre o próprio corpo. Embora ele lutasse com tudo nele, ele ainda batia no chão, incapaz de se mover ou falar. A primeira coisa que passou pela sua cabeça foi que ele ainda estava consciente ... ao contrário dos outros homens que cobriam o cemitério, e ele tinha uma visão perfeita do que estava prestes a acontecer.

Myra deixou o demônio tocá-la ... aparentando recebê-lo enquanto sorria sedutoramente e colocava a mão no peito dele. Ela até chamou o demônio pelo nome ... Deth.

Roupas foram rapidamente removidas e Zachary observou o demônio reivindicar o corpo de Myra. Eles fizeram amor contra a lápide atrás deles várias vezes antes que o demônio tivesse sussurrado algo em seu ouvido fazendo-a trancar olhos amorosos com ele. Eles compartilharam mais um beijo antes que o demônio desaparecesse na noite.

Zachary observou Myra vagarosamente virando a cabeça e olhando para ele ... ela sabia que ele estava observando o tempo todo. Sem uma palavra, ela juntou suas roupas e se vestiu, então esperou que o resto da equipe ganhasse consciência. Zachary tinha recuperado o uso de seu corpo depois de apenas alguns minutos e se sentou, permanecendo onde estava ... tão longe de Myra quanto ele podia ficar sem sair e silenciosamente encarava.

Ela ainda parecia tão adorável e até usava um sorriso suave. Ele não entendeu ... ele não entendeu nada disso.

Quando os outros acordaram, eles não tinham nenhuma lembrança do que os atacara e, quando perguntado, Myra simplesmente explicou que tudo estava quieto e que o "ataque" tinha sido nada mais do que a reação do poder de devolver os mortos ao túmulo.

Zachary nunca repetiu o que ele tinha visto naquela noite para outra alma. No entanto, depois disso, sua confiança em Myra havia sido destruída. Ele até fez questão de pedir outros empregos para que ele não precisasse se aproximar dela.

Ele também fez sua pesquisa sobre o demônio que ela conheceu no cemitério e descobriu que ele estava certo ... Deth era um antigo demônio. O demônio poderia tê-los matado naquela noite, todos eles incluindo Myra se ele quisesse porque ele matou no passado ... matou muitos.

Myra estava obviamente jogando para ambas as equipes ... e essa era uma linha que nenhuma delas jamais ousou atravessar. Ele achou levemente irônico que ela tivesse conhecido seu fim nas mãos de um demônio ... ou então a história tinha sido contada. Aparentemente, cruzar essa linha teve conseqüências terríveis.

Zachary recusou-se a sentir a tristeza que tentava penetrar em seu peito com a morte ... a última coisa que o PIT precisava era de um traidor caminhando entre eles.

Afastando-se do passado, Zachary observou Tiara atravessar a grande sala abaixo, ouvindo os sinos da índia ao redor de seu tornozelo tilintar e se perguntando o quanto ela era como sua mãe. Ela poderia ter sido o doppelganger de sua mãe ... apenas uma versão mais jovem. Ela se parecia com uma criança no corpo de uma mulher, completamente inocente da violência ao seu redor, mas mais do que ciente disso ao mesmo tempo.

Ela possuía um bronzeado dourado, pele impecável e os olhos arregalados de uma criança inocente. Essa inocência foi de alguma forma contaminada por lábios carnudos que o fizeram querer senti-los contra os seus. Enquanto ele olhava para ela, ele percebeu que estava errado ... a beleza de sua mãe não era uma vela para Tiara. Apenas observá-la o fez se sentir como um perseguidor, mas em vez de recuar, ele olhou mais de perto.

Seu jeito de se vestir a fazia parecer que ela havia sido tirada direto da caravana de um clã cigano que havia se perdido a tempo. Era da mesma maneira que Myra costumava se vestir. Ele assumiu que era tradição dentro dessa linha de necromantes.

Esta noite, a camisa dela era pouco mais que um lenço quadrado preto dobrado em um triângulo e amarrou ao redor seu tórax, enquanto deixando os lados dela e parte de trás nua para mostrar a pele tentadoramente sem defeito dela. Sua saia estava perigosamente baixa em seus quadris, mas cobria todo o resto até os tornozelos.

Portas começaram a se abrir por toda parte e pessoas apareceram de todos os cantos do castelo, atravessando a sala principal sob ele e ele franziu a testa para a distração. O celular de Zachary disparou e ele o pegou para ler a mensagem de texto de Storm.

"Reunião no escritório de Ren, traga Jason."

"Como diabos eu devo fazer isso, usar sais aromáticos?" Zachary murmurou colocando o telefone longe. Olhando de volta para a sala médica, ele piscou surpreso quando a porta se abriu e Jason enfiou a cabeça para fora no corredor.

Ele levantou uma sobrancelha se perguntando se Storm passava todos os dias entrando e saindo da existência para fazer as coisas acontecerem na linha do tempo certa. Só de pensar em quanto tempo um dia poderia esticar para o viajante do tempo deu-lhe uma dor de cabeça. Mas, novamente, se algo foi feito errado, Storm não poderia sempre voltar e corrigi-lo se ele quisesse?

"Fico feliz em ver que você está acordado", disse Zachary com um sorriso. "Eu confio que você dormiu pesadelo livre?"

Jason saiu o resto do caminho e se aproximou lentamente de Zachary. "Sim, me sinto muito melhor agora que a marca da morte se foi." Ele olhou para a atividade abaixo deles e perguntou: "O que está acontecendo?"

Zachary passou o braço pelos ombros de Jason e o conduziu para as escadas. "Quer ver algo muito legal?"

Jason deu de ombros: "Claro, por que não?"

"Bom", Zachary sorriu, "sua presença foi solicitada pelo nosso chefe ... sua primeira reunião oficial do PIT."

Jason levantou uma sobrancelha. "Mas eu não sou membro do PIT."

Zachary sorriu maliciosamente: "Ou se junte a nós ou, de repente, desça com um enorme caso de amnésia".

Jason se afastou de Zachary com uma expressão preocupada. Segurando as mãos em sinal de rendição, ele assentiu: "Mostre o caminho."

Quando Zachary riu e desceu as escadas, Jason não teve escolha senão seguir ... embora o fizesse a uma distância segura.

 

*****

 

"Eu tenho algo para você." Storm disse e tirou uma pequena unidade USB do bolso da camisa.

Ren pegou dele e ligou no computador. Ele sorriu quando viu o mesmo mapa que ele criou ... apenas este foi mais atualizado. Enquanto o mapa original continha apenas alguns sinais, concentrando-se na potência centralizada registrada, esse mapa lembrava o Lite-Brite de uma criança em velocidade. Luzes coloridas diferentes agora se acendiam a cada centímetro da cidade e se estendiam para fora em direção às favelas, à reserva e até mesmo às praias ... elas estavam por toda parte agora.

"Onde você conseguiu isso?" Ren perguntou com admiração, levantando-se lentamente de sua cadeira no processo para obter uma melhor visão da enorme tela na parede.

Storm olhou para as unhas e examinou-as com grande interesse: "Você".

Antes que Ren pudesse dizer qualquer coisa, as portas de seu escritório de repente se abriram e alguns dos membros do PIT que tinham se infiltrado de volta para o castelo entraram. Ren sentiu o poder acumulado na sala e lutou para manter seu próprio poder sob controle. Embora seu rosto expressasse externamente tédio, por dentro ele estava quase em pânico.

Estendendo a mão para o poder de bloqueio que ele sentiu mais cedo, Ren agarrou-se a ele e sentiu seu mundo se estabilizar novamente. Ele acenou para Zachary quando o outro homem entrou e se juntou a ele e a Storm na mesa.

Zachary deixou seu olhar se filtrar lentamente através das pessoas, rapidamente pulando a área onde Tiara estava, apenas para provar a si mesmo que ele poderia fazê-lo. Foi mais difícil do que ele pensava. Quando seu olhar se voltou para ela, notou que ela recuou e ela rapidamente olhou para ele em direção a Storm. Zachary franziu a testa e cruzou os braços sobre o peito, se perguntando por que ela reagiu assim.

Jason olhou em volta procurando por Angélica e ficou desapontado quando ele não a viu entre o grupo de aparência exótica. Ele rapidamente recuou contra a parede, jurando que ele tinha acabado de ver um cara se teletransportar para o quarto. Um segundo, o lugar ao lado dele estava vazio ... e no outro não.

Guy imediatamente procurou Tiara com o olhar e tentou pensar na melhor maneira de abordá-la com seu plano. Ele havia passado as últimas duas horas rasgando o quarto dele e o de Carley, tentando encontrar um feitiço para o que ele tinha em mente.

Durante sua raiva alimentada pela dor, ele se lembrou de Carley tropeçando em uma de suas "aquisições", como ela chamava os pergaminhos roubados. Os dois tinham se divertido um pouco na época, acreditando que nunca precisariam trazer os mortos de volta à vida.

O feitiço era um antigo que havia sido transcrito de um texto antigo ... uma maneira de trazer os mortos de volta. Neste caso, no entanto, isso apenas ligaria o espírito ao reino humano enquanto permanecesse ligado ao reino espiritual. Em suma, Carley se tornaria um fantasma.

Guy sabia que havia outra parte da magia que permitiria que Carley voltasse ao seu corpo, mas você tinha que ter o poder da necromancia para que isso funcionasse. Tiara era a única que poderia ajudá-lo a trazer Carley de volta ... Seria necessário o poder de Tiara para ligar a alma de sua irmã ao corpo dela.

Tiara sentiu os olhos nela e olhou para cima, se perguntando se era Zachary. Em vez disso, ela encontrou Guy olhando ansiosamente para ela. Ela calmamente encontrou seu olhar sabendo o que estava passando por sua mente. Ela tinha ouvido falar sobre a morte de sua irmã e esperava que ele mudasse de ideia. Sua mãe costumava ser abordada pelos entes queridos daqueles que haviam sido mortos no cumprimento do dever. Ela teria que evitá-lo por um tempo ... pelo menos até que ele se acalmasse.

"Que bom que todos vocês conseguiram", disse Storm quando as portas foram fechadas. "Tenho boas e más notícias." Ele acenou com a cabeça em direção ao enorme mapa computadorizado na parede. "Essa é a má notícia". Houve vários murmúrios no meio da multidão.

"Qual é a boa notícia?" Trevor franziu a testa da porta quando entrou na sala.

“A boa notícia é que os demônios mais poderosos são espertos. Eles só voltaram para este mundo e não são idiotas, então não vão sair de vez, matando alvos.

No passado, os demônios mestres gostavam de controlar os humanos ... não matá-los. Eles vão se estabelecer primeiro e tentar reivindicar um território. Minha esperança é que alguns deles até se matem uns aos outros para reivindicar uma área e isso diminuirá o campo de jogo. ”

"Você está dizendo que todos vão ficar nessa área em vez de se espalhar para outros estados?" Alguém perto da janela perguntou. "Por que eles fariam isso quando seria mais inteligente dar o fora de Dodge?"

"Há algo que os mantém ligados a esta área," Storm apontou para o mapa, "A área que você vê e cerca de cem milhas em todas as direções." Ele decidiu mudar de assunto.

“Mais boas notícias, a atividade do terremoto e as súbitas esquisitices do clima estão forçando alguns humanos a deixar a área. Eu tive que puxar algumas cordas, mas eu organizei para a imprensa anunciar que a série de terremotos mais cedo esta noite pode estar insinuando um grande terremoto ... o 'grande' por falta de uma frase melhor. ”

"No entanto, todos nós sabemos que este não é o caso. Não queremos atrair muita atenção para Los Angeles, mas se conseguirmos que dez por cento da população humana saia sozinha, isso facilitará muito o nosso trabalho. Também estou trabalhando para obter a tecnologia de modificação do clima para criar um furacão e mantê-lo perigosamente perto da costa por um tempo. Isso pode levar ainda mais pessoas para fora da cidade. ”

“Medo no seu melhor”, alguém concordou.

Storm assentiu: - Precisamos tentar manter isso o máximo possível com a atenção dos humanos. Preciso que todos vocês cuidem de alguém com um gravador; aqueles que são capazes de fazer limpezas mentais terão que fazer o dobro do tempo como controle de danos. Todas as chamadas do 911 também estão sendo monitoradas. E não abaixe a guarda. É perigoso lá fora ... perdemos vários membros do PIT ontem à noite. Ele terminou suavemente enquanto olhava para Guy.

Guy manteve o olhar fixo com Storm, desafiando-o a tentar colocá-lo nos bastidores com a desculpa do tempo de luto adequado. O que ele realmente precisava era de vingança, e sair lá entre os demônios era a única maneira de conseguir isso.

Zachary encostou-se à escrivaninha e enfiou as mãos nos bolsos. "Eu estava lá ... nem tudo o que saiu da fenda na noite passada é mau."

Storm assentiu: “Sim, possivelmente a única coisa boa para sair dessa bagunça. Quando Misery abriu a fenda, ela libertou não apenas demônios, ela também conseguiu libertar um número de caídos e alguns outros que estão, felizmente, do nosso lado. ”

"Como quem?" Trevor perguntou.

"Como aqueles que estavam protegendo o selo do outro lado da fenda." Uma nova voz disse do fundo da sala.

Todos se voltaram na direção da voz. Um jovem que não parecia ter mais de dezoito anos estava encostado na parede do fundo com os braços cruzados sobre o peito. Seu cabelo escuro parecia arrebentado pelo vento e o modo como a luz o atingia em certos momentos dava uma tonalidade púrpura. Quando ele abriu os olhos, as cores estavam se esvaindo e se assemelhando a uma pedra turmalina brilhante, fazendo com que muitos na sala olhassem para outro lado.

"O que você é?" Ren perguntou, intrigado por não poder sentir qualquer poder do novato.

O jovem sorriu: "Para os demônios ... eu sou o bicho-papão".

"Este é um dos nossos aliados do outro lado." Storm respondeu. “Kamui e seus… irmãos ficarão no terceiro andar.”

"Eu pensei que o terceiro andar estava fechado." Trevor questionou. "Como eles podem chegar lá?"

O jovem levantou levemente do chão por vários metros e piscou para o metamorfo.

"Um garoto que pode voar ... ótimo", Trevor balançou a cabeça com desdém, "isso será de muita ajuda."

Kamui sorriu, "Eu sou mais velho que o primeiro da sua espécie. Nós não fomos jogados nessa fenda contra a nossa vontade ... nós fomos de bom grado, sabendo exatamente o que estávamos nos metendo. E havia mais demônios daquele lado do que havia aqui. Nós mantivemos nosso lado de ser culpado ... como você faz?

Ren levantou uma sobrancelha, decidindo que ele gostava desse garoto já. Ele teve que tossir em sua mão para não rir alto de Trevor, embora ele não deveria ter se incomodado porque vários outros estavam rindo sem simpatia.

"A maioria dos demônios já se espalhou pela cidade e estão escondidos", Zachary ofereceu querendo chamar a atenção para a reunião. "Aqueles que representam o maior perigo de serem vistos ou atacar seres humanos são os fantasmas que foram convocados."

"Eu odeio essas coisas", Trevor rosnou incapaz de reprimir o arrepio. "Eles machucam como o inferno quando passam por você."

Zachary assentiu: "Eles estão praticamente em todos os cemitérios da cidade e isso é um perigo real para os humanos. Hunter pode matá-los, mas apenas um de cada vez. ”Ele fez uma pausa em pensamento:“ Na verdade, matar nem é a palavra certa. ”

"Eu gostaria de chutar suas bundas, mas eu não posso tocar nelas", reclamou Trevor.

"Você ficaria com raiva também se o seu descanso fosse interrompido por um demônio que queria trazê-lo de volta apenas para ser um servo." Uma jovem de longos cabelos prateados afirmou. "Eles estão apenas expressando essa raiva ... não é pessoal".

"Tiara", disse Storm seu nome para as pessoas na sala que não tiveram a chance de conhecê-la ainda. "Estou feliz que você tenha vindo, e eu sinto muito pela sua mãe."

"Obrigado", respondeu Tiara, mas seu olhar estava em Trevor. “Você os atrai porque tem a vida de tantos animais dentro de você.” Ela deu um passo na frente dele e puxou uma adaga de seu cinto fazendo Trevor recuar com a ação rápida. Ela sorriu suavemente: "Aqui, você pode usar isso para se proteger deles."

"Será que vai matá-los?" Trevor cuidadosamente pegou a adaga e segurou-a olhando para cima.

"Eles já estão mortos." Tiara disse calmamente como se estivesse falando com uma criança. "Esta é uma ferramenta usada para liberar ... não matar".

Trevor franziu a testa, mas não deu a adaga de volta. Ele sabia do que aquelas coisas eram capazes e ele tomaria toda a ajuda que pudesse conseguir. "Obrigado", ele deslizou em seu cinto e cobriu o punho com sua camisa.

"Tiara, você tem certeza que está pronta para isso?" Storm perguntou não querendo realmente colocar qualquer pressão sobre ela, sabendo que esta seria sua primeira vez. “Vampiros e aparições não são as únicas coisas lá fora ... zumbis estão sendo vistos em todo o lugar. Isso não inclui demônios-mestres e coisas que não temos nome para… não sabemos o que mais está por aí. ”"Estou pronto", Tiara respondeu com uma ligeira inclinação desafiadora de seu queixo. Ela tentou manter em mente que Storm pensava que ela só tinha ganho seu poder através da morte de sua mãe e isso era verdade de certa forma. Ela apenas herdou os poderes de Myra, mas ela foi capaz de ver fantasmas desde o dia em que ela nasceu.

Zachary afastou-se da mesa, confuso, quando algo lhe ocorreu. "Você está dizendo que esta será sua primeira vez usando seus poderes?"

"Sim, o dom da necromancia só pode ser transmitido quando o pai com o presente morre ... Tiara só teve o poder algumas semanas", explicou Storm

Tiara olhou para Zachary ... desta vez, encarando-o destemidamente. Se ele tivesse um problema com ela, então ela o queria ao ar livre agora, em vez de deixá-lo cair sobre sua cabeça mais tarde. Se os dedos fossem apontados, ela preferia que ele fosse em frente e fizesse isso.
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